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MINISTERIO DA FAZENDA
PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO No. 10855/000,324/92-79

ILâ

Sessão de 08 de novembro de 1994 	 ACORDA() Nsl. 102-29,512

Recurso  iLL: 105,366 - IRPJ - EX: 1987

Recorrente : KERNITE QUIMICA LTDA,

Recorrida = DR? - SOROCABA - SP

DECADENCIA - A fluência do prazo decadencial ex-
ciai da apreciação da fiscalização fatos anterior -

reours,C Interposto por KERNITE QUIMICA LTDA.

ACORDAM os Membros da Se gunda Cãmara do Primeiro Conse -

curso,

•CAFEJ,-7-;	 ',r,,L ;DOS SANTOS ,PAIVA

111111	
- PRESIDENTE

Jn'.7,:/r"-!PLC-J'S P Ac cEL -ir n 	 - RELATOR
---

- 
VISTO FM	 .,' ',.1- .JANCT:SCO TARGINO DA ROCHA NETTO 	 - PROCURADOR DA FA

SESSA0 DE:	 'LENDA NACIONAL

2 7 1JAN 1995
ParLiciparam, ainda, do preserLue juigamen'to, os seguintes Conselnei-

ros' wid ,-,,frin Alves de Oliveira, Maria Clélia de Andrade Figueiredo e

,,
:I
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PROnFEEn No 10855-000.324/99-79

RECURSO No 105.366

ACORDA() No 102-29.512

RECORRENTEI... KERNITP QUIMICA LTDA.

RELATOR 10

KERNITE UUTM1CA 1...T1A::„ qualificada nos autos, recorre de

decisão do Deleqado da Receita Federal em Sorocaba, SP, que

mantém e-;iiqència consubstanciada em auto de infração de

imposto de Renda de pessoa jurldica do exercicio de 1987, por

compensaçã"o lndevid,4: do preju:l.:./.0”

A impugnação treue preli~aves de nulidade do auto de

infração por aledada falia de descrição adequada da materia

tributada e de cerceamento de defesã decorrente de tal

imprecisão:, Invocou ainda preliminar . de decadncia mediante a

aplicação do inciso 1 de ar tido 17'3 do Códido TriblAbári°

Nacional, )a que D 'lancamento de oficle ocorreu PM 16»...).,92 e

a	 cc. 	 do imposto de renda do exerceio de I.':;;'85,„ onde

C:4 decisão monocratica manteve a eiuéndxa 'flei.':.i.ii,'1.hd° quar:tda ãE,

u recnrso reconduzln as r3rPtiMiflãrEE "-Y.:., r .e-ros-cando a

d:',c	 ddc:a.c..i..ii"-í(..::.i.. i!':k 	 :,:.Y., 	1....:C.:,.; d 1. k. z. 	,.';','¡. 	 d ;:,..;? C 1. E: r' • i:V .: .:; .ã. ,:::) 	 de	 '.'':,',..t ..1. i d .::: d E, 	 d ..:::; 	,''?. t...t t.

	  cc

Prgce,550 r.: P-3555-000 324192-79 E.,:curz-3 rf 10.35
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VOTO do Con gzilhr-z ird JOSÉ CARLOS PASSUE1i0, R21atdr.

U recurso f .e ...1. tempestivamente impetrado e preenche os demais

pressupostos de admissibilidade, devendo ser conhecido.

O objeto da discussão pode ser . objetivamente repri...avit.ado, no

tempo, para dur se QDSS6 avaliar a incid"èUcia posil . iva ou

neda1iva do prazo decadenclal,

Como dado fundamental, marcamos o dia 16.0'3.92, quando a

empresa foi cien1i .21cada dD lançamento iAuto de i':frccicc.-

fls- 30).

Observa-se no processo a informação de que a declaração de

rendimento do eierci.,:...lo d f,"; 1985 fol eotredue em 27.02.8'q

(fls. (45. QUe a de 1986 foi entreune em 26.02.86 (21s- 07) E

que a do eercicio de 1987 foi entredne em -30.04.87 (flcc.

li)

imposto de renda de pessoa jur.:;.(... ...C.ic.E,-o, 	 já que a recorrente

,,:::!5¡DíriSOU	 a	 natureza	 relativa.	 ao	 artioo	 17 -5	 do. 	Códido

TributáF • in Nacional, por declaração:, temos que a declaraçãO

relativa ao c'	 '.3 	 de 1987 estaria desamparada pela

fluéncia do prazo prescricional, dE cinco anos,	 contados a

partir . da entreqa da declaração. Já, cc	 cc:':.....2r.Li.i::::1D5 de 1985 e

1986 teriam o prazo prescricional e):.anrido anteriormente 6.

1992.

E' >: ........ r' {: Í. i.: i.....::'5::::: 	 a. 1. ...:: ,':','t.r': ' ç::'Cl O 'E	 F.3 f.,::. .1 ::::. 	E: e ...À. 	 t:...:"... F"' ff. 1: o ,	 ': E.	 2(.:3J,.-m,3 	 d o	 :.:•ç F .. 1:

J. 7 :. . '.;,	 d::: 	 i.::; 	 ' J\1 „ „	 I. m pe .; i:::::., 	333;;; 1 v ,.:.:‘ e; J. A El. v .. e! ,.:.:1 	a c) .::::.	 d ..i.. r e .1.. J..,......: is	 d d.

é....d.Et

.,

proctsso ri.' 108554200.324192-79 Reo.u-so rf 105 366

..- .,.
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Ficou inedulocamente provado que, apesar de pro-ieLar seus

efeitos para exercicios fuLuros, a timite de tempo

indefinivel, a falta de reconhecimento da realização do lucro

inflacionário só pode E . Er . 1 flVOC80,, para provocar efeitos

fiscais de lançamento, a contar de sua ocorrencla, até o

Não d d'i .i-dronb::., o pio:::,ente C.,..:::.0”

Pretendeu a fiscatizaçãb apanhar irr .. (ilk. ..r1dades na formacão

dos pre-1u.ízos fiscais, acontecidas nos E:::-CíCiD de 1985 e

1986, tendo havido a compensação de tais OVEJUiZ09. na

exercicio de 1987, em ..1.6,X,l3„c.22.

Poderia,	 E.PM dúvida, exibir o	 bibúto sobre eventual

irregularidade	 na	 compensação	 do	 p-eiii.j....zo	 fomado	 nos.

exercicíos de 1985 e 1986 mas fica tolhido em ':,.::: U ti 	 de

perquirir	 situações.	 fiscais	 criadas	 nos	 f.:::'!EF.C.à.ClOS

docads.nciaimo pts brotedidos, assim,	 independentemente ao

existir qualquer- irrFaai.ilaridade na formação do prejuizo

exercicios de 1985 E 1986, em 1992 a fiscalizaçâO

eles, MPEfnC QUE SUa compensacao ocorra em peri pao nao

O resultado pratico da questão se revela no verdadeiro efeito

jurldice provocado pela pretensão fiscal, Se seu procedifmsÈntp

pudesse ser aceiip , teriamos a ampliacào por. ',..,la indireta do

prazo decadep ciai dos ta,Los w-c3 ,..eadores de preiui2o fiscal,

para iÊCUE flOVE anos- leri.amos UM Qr2jUi20 1' or - MãO0 COM prazo GE

CP...1....."'1--::-'s 	 o n i.:'..':::.. 	R. E... V- %:':. 	C O q4...)E,C: ::::,â 1' 	:.:,:.:,	 ,M i::'i. 1. ':':.:, 	i::: 1.. fl C C3 	,,coco	 para	 1. ,:':.::ri :•:::%::'11."-• , 	ci

contar . da compensação, p que daria um 18 1, 	 do novo anos,

Pren: e .3 5 0 ri' 191355-9 311?-79 F,?....- curso rt` N5..3!5:

.........
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Ne voto mEncionado,	 adwzA,	 C51..MK;;E.,	 seunlntes

conclusMe

-0 draw decadenciai deve ser contado a p:-.Ãrlir de
eernício	 2M	 QUE,	 âS	 intraçóC	 1'l:g.:Uà1.5	 foram
constatadas e não aos seus efeitos i'UtkAVOE nos
casos de diferimento de tais efeitos:, Assim,
relativamente aos institutos do prejuizo fisdal, do
lucro	 it .rflacionário	 diferido,	 da	 ativação	 de

outros, os procif .m ..itos con .iahis plAR provocaram
eventuais distorcbes nos seus valores somente podem
ser base de e .,-dd -Jincia fiscal em cinco anos
referidos ao eercicio em que Cais disiorçbes se
verificaram, não podendo ser tributadas no seto P
seduintes anos, mesmo sob a forma de ajuste de
compensação:,	 amortização:,	 depreci,....ão,	 e::r.austao,
etc„„,''

Uuanto à aplicação da FRD, est .e Lonselho, inel . usive com

decisão tomada na Ilãmara Su perior de RE, C3Jr ....)S Fiscais, adere

à tese da reccn-iite, nk.k1	 1nc; presente caso se torna,

r,::;,?levante pois se refere a acess.Ório que será eliminado

peio provimento ao reciu-so„

ASSIM, di.ant	 uue consta do processo, voto, por conliecer

do recurso, para, no meríto, dar lhe provimento,

:r0 : 40'..e'novembro de tV94

s	 r.	 k c.?	 1 -0
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